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INTRODUÇÃO
O bem-estar animal (BEA) desempenha um papel crucial na
produtividade e na economia1. De acordo com as cinco liberdades
animais, propostas pela Farm Animal Welfare Council, é essencial que os
animais estejam livres de dor, uma vez que o estresse resultante do
sofrimento pode gerar um declínio da produtividade6. Diversas práticas
zootécnicas podem ser questionadas em relação ao bem-estar animal,
incluindo a cura do umbigo, realizada nos primeiros dias de vida do
animal. Tal procedimento pode ter repercussões na homeostase animal,
potencialmente resultando na elevação da temperatura corporal devido a
processos inflamatórios gerados por técnicas de manejo incorretas11. A
termografia de infravermelho (TIV) emerge como uma ferramenta não
invasiva e de fácil mensuração para avaliar as mudanças de temperatura
superficiais3 ao longo do tempo ou em resposta a estímulos ambientais ou
fisiológicos.
Não obstante o crescente entendimento sobre as práticas zootécnicas no
bem-estar animal, persiste a falta de estudos que investiguem o efeito da
cura de umbigo no BEA de ovinos e caprinos, bem como a diferença
entre as espécies, devido às suas diferenças fisiológicas. Adicionalmente,
acredita-se que a TIV pode ser uma ferramenta eficaz para detectar tais
efeitos. Dessa forma, objetivou-se avaliar a efetividade da cicatrização do
umbigo de caprinos e ovinos, com a realização da cura de umbigo,
monitorada pela TIV.

METODOLOGIA
O experimento foi conduzido no Setor de Pequenos Ruminantes
(SEPER), da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), localizado em
Uberlândia, Minas Gerais, Brasil, a 863 m de altitude e situado nas
coordenadas geográficas 18°87'79.6" de latitude Sul e 48°34'46.9" de
longitude Oeste. O período experimental foi de 25/02/2019 a 30/05/2019,
caracterizado com temperatura média equivalente a 23,5º C, 80,92% de
umidade do ar e precipitação média de 6,65 mm dia-1 (CLIMAUFU –
ICIAG). Este estudo não envolveu práticas com animais que exigissem
avaliação pela Comissão de Ética na Utilização de Animais (CEUA), por
se tratar de práticas zootécnicas e observações visuais dos animais.3

Figura 1: Esquema da distribuição dos animais experimentais utilizados
(Fonte Autoral).

A cura de umbigo foi realizada do nascimento até o terceiro dia de vida,
uma vez ao dia. Foi realizada a contenção do animal e utilizado solução
de iodo 10% em um copo descartável, onde o coto umbilical era
emergido até a base na tintura de iodo durante um minuto.
A temperatura do umbigo foi mensurada utilizando o equipamento Visual
IR Thermometer Fluke modelo VT04, com emissividade de 95% (0,95),

posicionado a 0,5 m do umbigo do animal. As mensurações foram
realizadas até o desmame nos dias 1, 2, 3, 5, 10, 20, 30 e 60 de vida dos
animais, duas vezes ao dia (7h00 e 18h00) pelo mesmo avaliador,
objetivando a redução de variações.
As imagens coletadas foram analisadas e interpretadas por meio do
software Smartview®. Inicialmente os dados foram submetidos ao teste
de normalidade de Shapiro e Wilk12 e a homogeneidade das variâncias
pelo teste de Bartlett2. Posteriormente, foi utilizado o teste de
Kruskal-Wallis8, com nível de significância de 5%, para comparar as
temperaturas médias entre as espécies. O teste de Friedman7, também
com 5% de significância, foi empregado para analisar as variações de
temperaturas dentro das espécies, utilizando medida repetida no tempo.
As análises estatísticas foram realizadas utilizando o suplemento Action.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Não foi observado diferença na temperatura média entre cabritos e
cordeiros (P>0,05; Tabela 1).

Tabela 1: Temperatura média da orelha de cabritos e cordeiros após o
procedimento de cura de umbigo (Fonte Autoral)

Tratamento Temperatura do umbigo (°C)

Cabritos 34,65a

Cordeiros 34,23a
1Médias seguidas por letras distintas na mesma coluna diferem-se estatisticamente pelo teste
de Kruskal-Wallis com significância de 0,05

O procedimento de cura de umbigo visa a redução de processos
infecciosos, contribuindo para a redução dos índices de mortalidade de
animais jovens3. Essa constatação ressalta a importância crítica do
procedimento para garantir a saúde e o BEA. A temperatura média entre
ovinos e caprinos é de 39,1°C, em condições normais.9 Portanto, as
temperaturas encontradas não apontam inflamação, pois esta causa
alteração na homeostase, resultando em aumento temporário da
temperatura corporal.11 Desse modo, a ausência de variação térmica,
apesar da ação abrasiva da solução iodada10, pode ser atribuída ao
procedimento de cura de umbigo ser considerado de baixa agressividade
quando realizado corretamente. Além disso, a ausência de sinais de
inflamação, como onfaloflebites, corrobora com essa hipótese.
No 30° dia após o procedimento de cura de umbigo, houve redução da
temperatura local (P<0,05; Tabela 2).

Tabela 2: Temperatura do umbigo de cabritos e cordeiros após o
procedimento de cura de umbigo (Fonte: Autoral)

Dias após o procedimento Temperatura do umbigo (°C)

1 34,22abc

2 34,78a

5 34,49ab

10 34,77ab

20 34,12abc

30 33,23c

60 33,42bc
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1Médias seguidas por letras distintas na mesma coluna diferem-se estatisticamente pelo teste
de Friedman com significância de 0,05.

A redução da temperatura no 30° dia (33,23°C) pode ser atribuída ao
processo de cicatrização, uma vez que não houve sinais de inflamação.
As mensurações foram realizadas logo após o procedimento de cura de
umbigo, realizado até o 3° dia de vida, quando os cordeiros e cabritos
ainda estavam sendo manejados. No âmbito das variações de temperatura
durante o procedimento de cura de umbigo, a figura 2 fornece uma
representação visual das temperaturas mais altas registradas
imediatamente após o procedimento, no local do umbigo. Nota-se que a
região do umbigo do animal apresentou temperaturas mais elevadas em
comparação com as demais.

(A) Imagem da cura de umbigo de cordeiro sem TIV; (B) Imagem da cura de umbigo de
cordeiro com TIV; (C) Imagem da cura de umbigo de cabrito sem TIV; (D) Imagem da cura de
umbigo de cabrito com TIV.

Figura 2: Imagens do umbigo de cordeiros e cabritos logo após o
procedimento de cura de umbigo sem e com uso de TIV (Fonte Autoral).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que o procedimento de cura de umbigo foi efetiva na
cicatrização da região do umbigo, contribuindo para que não ocorressem
inflamações e possíveis infecções secundárias, sem elevar a temperatura
da região analisada.
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